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Cõ

ÜIBPÕE SOBES SH^iDIOS DCS SEMHOfílB 'IEM

DOBm B Dl 0I32BÍ3 PROVIQÉlKJIâSt^

--i

is ̂  Picssi atiíallsaidos os suBsídios dos. Seiiíiores ¥8readore3.s de aGor
do oom a. Eesoliição ns 32.7'í' de 28 de janeiro do -oorreate ano ,dô;

1980, da Asserabléia legislativa, do Estado do Espírito Santo^^boni

■binada coia a lei Gomplenentar n2 3.8/79«

Art® 22 -

o ""

O Vereador terá direito .a- 255^(vinte e cinoo. por cento) de cadá*;
parcela g.ue coiipge os stibsídios dos Senliox^es- Deputados, Estadií-*
aisí^ exceptuando-se a. correspondente a "Âjiida de Oiisto"'®'

Üs: parcelai oorrespondeiites; às Sessões Ordinárias (Yariáyel) e
Siessões Extraordinárias: ( Extraordijiária ) somente farão ^us: os;
Senliores: Vereadores q.ue efetivamente a elas compareoerem e

lasí participarente-

Jrií» 3^ r A Mesa fica. com autonomia, para afcualisar a. presente matárialjí'
mando por base as; Eesoluç^es da j^seabléia legislativa do Esta
do do Espírito Santo',' obedecendo os critérios da lei Conplemen-
tar n2

O
5

(C /t Q Esta ESSOlUÇãO entrará em vigor a partir desta data/ com seusp.
efeitos retroagindo a I2 (priaieiro) de março de 1980/ revoga
as- disposiçiges' em contr^riov

Sala das: Sessões'/ 17 de março de 198dS^
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- 2. 'içieBa .fe oSsssxB. jtol»ã:pal ãe- ÇeJ2^ai3?ô- ô#*
.üS vaâs £^pírrái'1s0' EíurisêVj- -'{^.'SiXxãQ'*

ãa .sms atrt1?al§í^8 tleerô-fes a
ts? SSCSI^SOj S-sasio C::âáji'risj.
3i7 de' rãàz-go da ■ ■

L£ - d ^eifeador^í ^gaiiião es /via :eaí ddfidaaaalie aatorlissà^'- jtólo
Lev^isiati^vo-y h asrvl^a do i',uná.ôá^dOj^^ ou la-feccroa-G© aa, Casa
ca dçmiGipiaí âus- à dllria òc/ G3:í> EedOO-^CO sdX

■driisoiTos ) deütro do da^taâo a C>i$ «SOOs^OO (ciois isàX •.. O
§;tàsa.»s2aM- •'Cjúisczdcp :)^ làpãoB.f ■ ía&-dar 'sas' ',--
aaf^cad*- ■ \ ' , ■• ' : ,

■}.

I éiàoo - O bQueScio de ípc "ddla o ^'aaeatí*; áílde® 'ô; «
■sô& daaaio iú?ncidas3ri.oí3. âa Ciim::al2a"lG%al.f à sfrvito So

,  loGdcXati-^» ■ ' \ '■• ■ " ■ . , ! ' ■
■  ■" ' \ A,

.  ; ' \ ■ . ^ " ■ - ■
Aít« ú0-.d3fssi3.e3ite' üa Oas-aíai ás 7<mmix<^os' :esm

/  . ' ■ ãsBãe' íjud' eseádvpaoato ea osíàèçxcio, ^rba d®
' ' aaoas aXq '\Fa-Xoa. Á

'> 'A' \ ■

i'Q âo SkScutàvô' SisGicinEl^ a ausd aciáasâta a
t i , ÍW ^ . r- ' 'I./ / „■ , , ■ ■• „ _ prsçjsaggo os ôoziísa.«i

3^' ■•^' i-sta' i230düõld- gsvfeáixm ea -virosa ssi' €abà
ôQm ssiiisi efsXtíís^ s:'©tro£iga^ü a X- C;gr:lxBàb^^} é0 ^aatâ^ d#

^  ,/^SSDs r/sir^^de-oe '&§• ' ^ \- ".
SaXa das SessooCf %íl âe ®â2ço -âe XS^*
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